
Quinta-feira 6 de Março 2008 Jornal de Negócios EMPRESAS | 21
.

SEGUROS

Generali
duplicou
os lucros
A Generali terminou 2007 com
um resultado líquido positivo
de 7,2 milhões de euros,
praticamente duplicando o
lucro obtido em 2006, revelou
ontem o administrador-
-delegado da seguradora em
conferência de imprensa. Santi
Cianci anunciou, ainda, a
aposta que a companhia
italiana vai fazer no Ramo
Saúde. Trata-se, referiu, de
“um dos poucos ramos
seguradores que vai crescer
num mercado em estagnação”.

TECNOLOGIAS

HP ganha
contrato
daUnilever
A HP e a Unilever vão reforçar
a sua relação com a assinatura
de um contracto de ‘outsour-
cing’ de sete anos para a
gestão da infra-estrutura
tecnológica da Unilever nas
Américas, Ásia, África, Turquia
e Médio Oriente, avaliado em
461 milhões de euros, divulgou
a tecnológica em comunicado.
“A HP irá fornecer à Unilever
uma infra-estrutura concebida
para proporcionar uma rápida
adaptação às diferentes
necessidades”.

AMBIENTE

Jardim Vista
adquire
Aquatics
A Jardim Vista, empresa dedi-
cada à arquitectura paisagís-
tica, adquiriu a empresa Aqua-
tics – especialista em elemen-
tos de água – que opera no Al-
garve há já quatro anos, avan-
çou a empresa em comunica-
do, sem detalhar o valor da
transacção. Richard Westcott,
proprietário da Jardim Vista,
afirma que “a Aquatics traz
consigo conhecimento técnico
actualizado sobre os critérios
de desenho e projecto de lagos
e elementos de água”.

IMOBILIÁRIO

Escom vai investir mais
60 milhões em Angola

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

A Escom vai investir 60 milhões de
euros na construção de um novo
condomínioresidencialemLuanda,
Angola.As obras do Acquaville de-
verão arrancar já em Maio, segun-
docomunicadodaempresadoGru-
po Espírito Santo.A Escom reforça
assimasuaapostanestepaísafrica-
no, onde, além do sector imobiliá-
rio, está ainda presente na minera-
ção,aviação,energiaouagricultura,
razãopelaqualdizser“dosmaiores
investidores privados emAngola”.

A área de construção deste em-
preendimentoestende-sepor50mil
metros quadrados, numa zona de
expansãourbanadacapitalangola-
na, sendo que o Acquaville vai ser
composto por oito torres com 148
unidades, entre as quais alguns du-
plex térreos,“penthouses”,alémde
apartamentos de várias tipologias.
Esta aposta da Escom está dirigida
“ao segmento de mercado alto pa-
drão” eestá localizadaacercade20
quilómetros do centro de Luanda e
a 12 quilómetros do aeroporto lo-
cal.O reforço no imobiliário ango-
lanoé justificadopelaEscomcomo
factodestesector“emLuandaapre-
sentar actualmente um cenário de
baixacompetitividadeeécaracteri-
zado por uma procura que supera,
em muito,a oferta”.

Esta nova aposta do grupo por-
tuguês vem juntar-se a uma série de
projectos imobiliários que a Escom
tem em curso ou em fase final de
preparação em Angola. Entre estes
destaque para o Edifício Espírito
Santo, imóvel com25 pisos situado
em Luanda,e cujo investimento as-
cendeu a perto de 115 milhões de
euros. Junto a este imóvel deverão
aparecer outros três edifícios para
habitação e comércio, também da
responsabilidadedaEscom,frutoda
aplicação de 154 milhões de euros.

OlançamentodeumAparthotel
é outro dos projectos no“pipeline”
da participada da Espírito Santo.
Alémdestes,aEscomtemaindaou-
trosdois investimentos imobiliários
em carteira (ver em baixo).

O investimento no Acquaville

será em parceria com a brasileira
Camargo Correa, grupo empresa-
rialqueactuanasáreasdeengenha-
ria,construção,cimento,siderurgia,
têxtil,gestãoambientaleconcessões
de serviçospúblicos,sejanaenergia
ou no transporte rodoviário.

Imobiliário corresponde a 32% do
volume de negócios da Escom
No total a Escom tem actualmente
900 milhões de dólares – 589 mi-
lhõesdeeuros,aocâmbiodeontem
–eminvestimentosprojectados,sen-
doqueoseuvolumedenegóciosem
2007,segundoasúltimasprojecções
da empresa, deverá ter ascendido
aos 226,2 milhões de dólares –148
milhões de euros – um aumento de
18,6% face a 2006.

Alémdoimobiliário,edapresen-

çaemAngola,aEscomestátambém
presente no Congo-Brazaville,Mo-
çambiqueeÁfricadoSul,sendoque
o seu volume de negócios advém
também da aposta na minera-
ção/diamantes – 24,1% do total –,
obras públicas – 22,3% do total –,
aviação–18,5%dototal–epescas,
ainda que esta última aposta tenha
sido responsável por menos de 1%
dovolumedenegóciosda Escomno
ano passado.

EmÁfrica,a Escomaposta forte
tambémaoníveldaresponsabilida-
de social,apoiando instituições reli-
giosas, escolas ou museus. Actual-
menteestáaconstruirumcentrode
saúde e a renovar a biblioteca do
centro cultural de Luanda.

Acquaville, em Luanda Sul,
terá oito torres e estende-se
por 50 mil metros quadrados

Edifício Espírito Santo | Vinte e cinco andares no centro de Luanda.
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Nem tudo o que luz é imobiliário.
Também pode ser um diamante

$ 72,7
Milhões
Volume de negócios
da Escom Imobiliária
no ano passado.

32,9
Milhões quilates
Reservas da exploração
de kimberlitos, uma
das maiores mundiais.

�Luanda

�Habitação

�54 milhões de euros

�Luanda

�Habitação e comércio

�27 milhões de euros

Um dos“core-business” daEscom em Áfricaéamineraçãodiamantífe-
ra, sector onde o grupo entrou em 2001, através do projecto Chibongo

que, em 2006, produziu 58.281 quilates, tendo reservas provadas e estima-
das de um milhão de quilates. Em 2002, a empresa do grupo Espírito Santo
entrou naSociedadeMineiradaCamatchiaeCamagico, queexploraumadas
minas com maior potencial do mundo, com reservas estimadas de quase 33
milhõesde quilates. Umaparceriacom aBHP Billiton parao desenvolvimen-
todeoportunidadesdenegócionamineraçãoemAngola,celebradaem2003,
resultou na atribuição pelas autoridades locais a este consórcio, no final de
2005, de 14 contratos de prospecção, pesquisa e reconhecimento, oito dos
quaisparadepósitoskimberlíticos.Segundoosnúmerosfornecidospelapró-
pria Escom, em 2006 as actividades mineiras da empresa em Angola produ-
ziram um total de 315,4 mil quilates, sendoque em 2007 amineraçãofoi res-
ponsável por 24,1% do total do volume de negócios da Escom, tendo porém
potencial pararepresentarbastante mais.

OUTROS PROJECTOS A LANÇAR ESTE ANO

Projecto Costa do Sol Projecto Samba

Volume de negócios da
Escom cresceu 18,6%
em 2007, face a 2006,
sendo que 31% do total
advém da aposta no
imobiliário e 24,1% na
mineração/diamantes.

ESCLARECIMENTO

No artigo publicado ontem com
o título “Muito lóbi e preço vão
determinar escolha do TGV”,
escreveu-se que Manuel Nunes,
director geral da Transportation
Systems da Siemens, “calcula
que sejam necessários 22
comboios” para o TGV
português, quando, na
realidade, os números são do
Governo e não podem ser
atribuídos à empresa. No
mesmo artigo diz-se que a
empresa vendeu 20
composições a Espanha
quando foram 26.


